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Neste relatório técnico apresentam-se as directivas usadas na compilação da colecção dourada do
HAREM, a primeira avaliação conjunta de sistemas de reconhecimento de entidades mencionadas
(REM) em português, organizada pela Linguateca. A colecção dourada (dois conjuntos, de 129 e 128
textos de vários géneros literários) foi manualmente anotada com a identificação de nomes próprios
e a sua classificação semântica, com base num leque de categori s derivado quer do consenso inicial
entre os participantes no HAREM quer do estudo aturado subsquente das realidades nos textos que
analisávamos. Cedo se tornou claro que a documentação das categorias empregues, a sua delimitação
o mais precisa possı́vel e a criação de critérios claros para anotação de mais texto em português seriam
uma das contribuições mais importantes deste esforço deanotação.
O presente documento inclui pois uma relação extensa dos vários casos encontrados em texto em
português e de quais os critérios usados na sua anotação, critérios esses que foram usados na criação
da colecção dourada, com base na qual os sistemas participan es foram avaliados no HAREM. O
resultado desse processo de reflexão e explicitação das opções tomadas tem no entanto interesse para
além da própria avaliação de sistemas de reconhecimento d entidades mencionadas, por ser um inı́cio
de descrição semântica do português baseada em corpora. Visto que o próprio recurso, a colecção
dourada, se encontra disponı́vel, o conhecimento das directivas precisas usadas para o criar permite a
futuros investigadores levarem a cabo estudos quantitativos e exploratórios do texto usado, assim como
alterações sistemáticas das suas opções se com elas discordarem.
O relatório começa por relatar como foi feita a delimitação das entidades a classificar, seguindo-
se uma descrição detalhada de quais os critérios para distinguir entre os vários tipos das dez
categorias utilizadas no HAREM (PESSOA, ORGANIZAÇAO, TEMPO, ACONTECIMENTO, COISA,
LOCAL, OBRA, ABSTRACCAO, VALORe VARIADO), com copiosos exemplos e descrição de casos
problemáticos ou simplesmente potencialmente complexos.
Nota Preliminar
O HAREM constituiu a primeira avaliação (conjunta) para sistemas de reconhecimento de entidades
mencionadas (REM) em textos em português [1, 5, 4, 10, 2, 8, 13, 6, 12, 3], no âmbito
da responsabilidade da Linguateca de organizar avaliações njuntas para a comunidade cientı́fica
interessada no processamento computacional do português[7]. O HAREM foca a tarefa de identificação
e classificação de entidades mencionadas (EM, ou seja, nomes próprios) no texto, uma tarefa relevante
para várias áreas de processamento de linguagem natural (PLN) como a resposta automática a perguntas,
a extracção de informação e a tradução automática, entre outras.
No HAREM procurámos desenvolver uma nova metodologia de avaliação em REM que abrangesse
as especificidades da tarefa, tendo contemplado questões que não tinham sido ainda abordadas com
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profundidade suficiente pelos anteriores eventos de avaliação internacionais. Exemplos são a vagueza
das EM, a caracterização morfológica das mesmas, e a avaliação de expressões apenas parcialmente
identificadas.
O HAREM culminou na organização de dois eventos de avaliac¸ão, o principal em Fevereiro de 2005
e a sua sequela, o MiniHAREM, em Abril de 2006 [11], e contou com 10 sistemas participantes oriundos
de 6 paı́ses (Brasil, Dinamarca, Espanha, França, Méxicoe P rtugal). Os participantes enviaram um
total de 38 saı́das, ou seja, anotações automáticas da colecçã de textos utilizando os seus sistemas REM,
que foram avaliadas. Os resultados foram publicados, e os relatórios detalhados do desempenho de cada
sistema foram entregues aos respectivos participantes.
A 15 de Julho de 2006, a Linguateca organizou o Encontro do HAREM na Universidade do Porto,
logo a seguir à Primeira Escola de Verão da Linguateca, quere niu os participantes, organizadores
e outros interessados no HAREM. No encontro, os participantes apresentaram os seus sistemas, a
organização apresentou detalhadamente o seu trabalho, etodos debateram várias questões sobre o futuro
do HAREM, numa sessão final, que demonstrou bem o interesse da comunidade em prosseguir com mais
eventos de avaliação em REM. Está assim em curso a organizaç˜ o de um livro (electrónico) sobre o
HAREM [9] englobando as comunicações nesse encontro e outra documentação relevante.
Os participantes no HAREM tiveram um papel activo no desenvolvimento da metodologia e na
anotação das colecções de texto segundo a metodologia aprovada. Adicionalmente, a organização do
HAREM desenvolveu uma plataforma de avaliação de sistemas de REM, para aferir o desempenho
dos sistemas participantes, que se encontra publicamente disponı́vel no sı́tio do HAREM,http:
//www.linguateca.pt/HAREM . Outra das contribuições do HAREM que reputamos valiosa fi
a criação manual de uma colecção dourada para avaliaç˜ao, juntamente com documentação extensa das
directivas usadas, constituindo esses textos a primeira obra dedicada ao tratamento exaustivo em corpora
da semântica dos nomes próprios em português.
É essa documentação que pretendemos tornar mais acessı́vel agora, na forma de um par de relatórios
técnicos, este e o seu gémeo [4], cuja forma final foi publicada na Web em finais de Março de 2006 por
ocasião do MiniHAREM, cristalizando definitivamente as normas usadas no primeiro HAREM.
O trabalho de organização do HAREM enquadra-se no projecto da Linguateca, financiada pela
Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) através do projecto POSI/PLP/43931/2001, e co-financiada
pelo POSI.
1 Introduç ão
Neste documento, apresentamos as directivas usadas na etiquetagem da colecção dourada da primeira
edição do HAREM e do mini-HAREM, e, consequentemente, qual o comportamento esperado pelos
sistemas que nele participem.
Começamos por descrever o formato do que consideramos um texto anotado com entidades
mencionadas (EM), e qual a definição operacional destas. Depois, para cada categoria, explicamos o
significado atribuı́do e detalhamos a sua subcategorizaç˜ao.
Noutro texto [4] será indicada a metodologia seguida para aanotação morfológica da colecção
dourada.
2 Regras gerais de etiquetagem
Cada EM é rotulada por uma etiqueta de abertura e uma etiqueta de fecho, cujo formato é semelhante
ao das etiquetas usadas em XML. A etiqueta de abertura contém a categoria atribuı́da, e possui atributos
como o tipo ou a classificação morfológica. Na etiqueta defecho, coloca-se a categoria usada na etiqueta
de abertura. Um exemplo de uma EM etiquetada é:
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os <PESSOA TIPO="GRUPOMEMBRO" MORF="M,S">Beatles</PESSOA>.
Os nomes das categorias e dos tipos não devem incluir caracteres om acentos e/ou cedilhas, e devem
estar em maiúsculas. Ou seja, deverá ser usado<ORGANIZACAO>em vez de<ORGANIZAÇ̃AO>.
Os valores dos atributosTIPO eMORFdevem ser rodeados por aspas.
Não deve haver nenhum espaço imediatamente a seguir à etiqueta de abertura e antes da etiqueta de
fecho.
Certo: O <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Jo ão</PESSOA> é um professor.
Errado: O<PESSOA TIPO="INDIVIDUAL"> Jo ão</PESSOA> é um professor.
Errado: O <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Jo ão </PESSOA>é um professor.
Se a EM contém espaços, esses devem manter-se inalterados.
Certo: O <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Jo ão Mendes</PESSOA> é um professor.
Errado: O <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Jo ãoMendes</PESSOA> é um professor.
As aspas, parênteses, pelicas ou travessões não são para incluir na etiqueta, se englobarem a EM como
um todo (ver caso 1). No entanto, são para incluir, caso apenas se apliquem a partes da EM (caso 2) ou
façam parte integrante da mesma.
Caso 1
Certo: A ‘‘<OBRA TIPO="ARTE">Mona Lisa</OBRA>’’
Errado: A <OBRA TIPO="ARTE">‘‘Mona Lisa’’</OBRA>
Caso 2
Certo: O <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Mike ‘‘Iron’’ Tyson</ PESSOA>
Certo: <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">John (Jack) Reagan</PE SSOA>
Certo: Os resultados foram semelhantes aos produzidos por D iana Santos
e colegas <OBRA TIPO="PUBLICACAO">(Santos et al, 2005)</O BRA>.
2.1 Recursividade das etiquetas
Não se deve usar etiquetas dentro de etiquetas, como nos exemplos (errados) seguintes:
Errado: <PESSOA TIPO="GRUPO"><ORGANIZACAO TIPO="SUB">Bombeiros
</ORGANIZACAO></PESSOA>
Errado: <ORGANIZACAO TIPO="INSTITUICAO">Departamento d e <ABSTRACCAO
TIPO="DISCIPLINA">Inform ática</ABSTRACCAO> do IST</ORGANIZACAO>
2.2 Vagueza na classificaç̃ao sem̂antica
No caso de haver dúvidas entre várias categorias ou tipos,deve utilizar-se o operador “|”. Por exemplo,
em “Ajudem os Bombeiros!”, se se considerar que não existe razão para preferir uma das duas seguintes
classificações paraBombeiros, nomeadamente entre<PESSOA TIPO="GRUPO">e <ORGANIZACAO
TIPO="INSTITUICAO"> , devem-se colocar ambas:
Certo: Ajudem os <PESSOA|ORGANIZACAO TIPO="GRUPO|INSTIT UICAO">
Bombeiros</PESSOA|ORGANIZACAO>!
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Podem ser especificados mais do que uma categoria ou tipo, ou seja,<A|B|C|...> .
Caso a dúvida seja entre tipos, deve-se repetir a categoria. Por exemplo, se se estiver em dúvida
sobre qual o tipo de organização (EMPRESAou INSTITUICAO ?) na frase “O ISR trata dessa papelada”,
deve-se repetir a categoriaORGANIZACAOtantas vezes quantos os tipos indicados:
Certo: O <ORGANIZACAO|ORGANIZACAO TIPO="EMPRESA|INSTITUICAO">ISR
</ORGANIZACAO|ORGANIZACAO> trata dessa papelada.
2.3 Vagueza na identificaç̃ao
Se houver dúvidas (ou análises alternativas) de qual a identificação da(s) EM(s) que deverá ser
considerada correcta, as várias alternativas são marcadas entre as etiquetas<ALT> e </ALT> , que
delimitam e juntam as várias alternativas, que são separadas pelo caracter ’|’. O exemplo abaixo mostra
a etiquetagem a usar, quando não se consegue decidir por umaúnica identificação:
O <ALT><PESSOA TIPO="GRUPOMEMBRO">Governo de Cavaco Silva</PESSOA>
| Governo de <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Cavaco Silva</PES SOA></ALT>
2.4 Critérios de identificaç̃ao de uma EM
Uma EM deve conter pelo menos uma letra em maiúsculas, e/ou algarismos.
Certo: <TEMPO TIPO="DATA">Agosto</TEMPO>
Errado: <TEMPO TIPO="DATA">ontem de manh ã</TEMPO>
A única excepção a esta regra abrange os nomes dos meses, que devem ser considerados EM, ou parte
de EM, mesmo se grafados com minúscula. Esta excepção deve-se ao facto de haver grafia maiúscula em
Portugal e minúscula no Brasil nesse caso.
Certo: <TEMPO TIPO="DATA">agosto de 2001</TEMPO>
Existe também um conjunto de palavras relativas a certos domı́ni s que também são excepções a esta
regra, e que serão descritas em detalhe abaixo.
Se uma determinada EM, etiquetada como tal, aparecer depoissem maiúsculas no mesmo texto ou
noutro, não deve ser outra vez etiquetada, ou seja, uma EM tem de conter obrigatoriamente pelo menos
uma letra maiúscula e/ou algarismos.
No entanto, o inverso não é verdade, isto é, uma palavra com pelo menos uma letra maiúscula ou
um número pode não ser uma EM. Um caso clássico são as palavras que iniciam as frases, mas também
há que considerar o uso excessivo de maiúsculas em certos g´ neros de textos, como aweb, onde casos
comoContactos, História, Página Inicial, Voltar, Menu, E-mail, entre outros, não devem ser por regra
identificados como EM.
Aplicando o mesmo raciocı́nio, as frases totalmente escrita em maiúsculas (como acontece em tı́tulos
de destaque) deverão ser analisadas cuidadosamente, e sódeverão conter etiquetas as EM claras. Por
exemplo, se uma linha rezar “CLIQUE AQUI PARA VER A EDUCAÇ˜ O EM 1993”, EDUCAÇÃO
não deve ser considerada uma EM, uma vez que, naquele contexto, a palavra não deveria conter nenhuma
maiúscula. No entanto, o ano deve ser marcado comoTEMPO, de tipoDATAouPERIODO.
Outro exemplo: “ABALO EM LISBOA SEM V́ITIMAS”. Neste caso, consideramos correcto marcar
LISBOA como EM, visto que assumimos que manteria a maiúscula se a frase não fosse exclusivamente
grafada em maiúsculas. Note-se, de qualquer maneira, que estes casos caem um pouco fora do âmbito do
HAREM, em que se utilizou um critério predominantemente gráfico, baseado nas convenções da lı́ngua
escrita.
Palavras que foram incorrectamente grafadas apenas com minúsculas não são classificadas pelo
HAREM como EM em caso nenhum.
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2.5 Relaç̃ao entre a classificaç̃ao e a identificaç̃ao
Embora a classificação deva ter em conta o significado da EM no texto, a identificação (ou seja a sua
delimitação) deve restringir-se às regras das maiúscula enunciadas acima. Ou seja, apenas a parte
associada ao nome próprio deve ser identificada, embora classific da, se for caso disso, a entidade maior
em que se enquadra. Vejam-se os seguintes exemplos:
Certo: a filha de <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Giuteyte</PE SSOA>
Certo: o tratado de <ACONTECIMENTO TIPO="EFEMERIDE">Tord esilhas
</ACONTECIMENTO> dividiu o mundo
Embora apenasTordesilhastenha sido identificado, é o tratado de Tordesilhas que é classificado como
umACONTECIMENTO.
Isso também se aplica aos casos em que no texto um fragmento ou parte da EM é compreendida
como relatando anaforicamente a uma entidade não expressana ua totalidade. Por exemplo, na
frase “A Revolução de 1930 foi sangrenta, e a de 1932 ainda mais”, deve marcar-se1932 como
<ACONTECIMENTO TIPO="EFEMERIDE">e não como<TEMPO TIPO="DATA">.
Nos casos em que há enganos de ortografia ou grafia no texto, emparticular quando uma palavra tem
uma maiúscula a mais ou a menos e tal é notório, escolhemoscorrigir mentalmente a grafia (maiúscula
/minúscula) de forma a poder classificar correctamente. Al´ m disso, estamos a pensar em marcar estes
casos, na colecção dourada, com uma classificaçãoMETA="ERRO".
Certo: O grupo terrorista <PESSOA TIPO="GRUPO" META="ERRO ">Setembro
negro</PESSOA>
Outras excepções, mais sistematicamente apresentadas,s˜ o as seguintes:
Para poder distinguir mais facilmente os casos de classes deobjectos cujo nome inclui um nome
próprio (geralmente de uma pessoa), adicionámos a seguint regra de identificação para a categoria
COISA: a preposição anterior também deve fazer parte da EM emconstante de Planck, bola de Berlim
ouporcelana de Limoges.
Por outro lado, consideramos que as EM de categoriaVALORe do tipoQUANTIDADEou MOEDA
devem incluir a unidade, independentemente de esta ser grafada em maiúscula ou minúscula.
Finalmente, no caso de doenças, formas de tratamento e certo tipo de acontecimentos consideramos
aceitáveis um conjunto finito de nomes comuns precedendo a própria EM, cuja lista exaustiva se
encontrará num apêndice futuro.
2.6 Escolha da EM ḿaxima
Para evitar uma excessiva proliferação de EM com identificações alternativas, os sistemas e CD são
construı́dos de forma a escolher a EM máxima, ou seja, aquelque contém, numa única interpretação
possı́vel, o maior número de palavras. Assim, e muito embora fosse possı́vel ter tomado a decisão inversa
e pedir, por exemplo, o máximo número de EM com uma interpretação possı́vel separada, a escolha recaiu
em preferir a EM maior.
Por exemplo:
Certo: O <PESSOA TIPO="CARGO">ministro dos Neg ócios Estrangeiros do
Governo S ócrates</PESSOA>
Certo: <ORGANIZACAO TIPO="INSTITUICAO">Comiss ão de Trabalhadores da
IBM Portugal</ORGANIZACAO>
Certo: <ACONTECIMENTO TIPO="EFEMERIDE">Jogos Ol ı́mpicos de Inverno de
2006</ACONTECIMENTO>
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As únicas excepções a esta regra são perı́odos descritos por duas datas, e intervalos de valores
descritos por duas quantidades.
3 Categoria PESSOA
3.1 Tipo INDIVIDUAL
Tı́tulos que precedem nomes
Os tı́tulos (dr., eng., arq., Pe., etc.) usados no tratamento de uma pessoa devem ser incluı́dos na EM que
delimita essa pessoa.
Formas de tratamento normalmente usadas para anteceder um nome, como presidente, ministro, etc.
também devem ser incluı́dos, assim como graus de parentesco ( ia, irmão, avó, etc) quando fazem parte
da forma de tratamento. Outras relações profissionais como patrão, chefe, etc. não devem ser incluı́dos,
nem profissões que não façam parte da forma de tratamento.
Certo: O <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Dr. Sampaio</PESSOA> .
Certo: O <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">presidente Jorge Samp aio</PESSOA>.
Certo: O <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">padre Mel ı́cias</PESSOA>.
Certo: O <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">tio Zeca</PESSOA>.
Certo: O acordeonista <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Miguel S á</PESSOA>.
Errado: O <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">acordeonista Miguel Sá</PESSOA>.
Cargos incluı́dos
Os cargos que não estejam separados por uma vı́rgula do nomedevem ser incluı́dos no tipo
INDIVIDUAL . Se houver vı́rgula, ficam de fora.
Certo: O <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Presidente da Rep ública Jorge
Sampaio</PESSOA>, disse...
Certo: O <PESSOA TIPO="CARGO">Presidente da Rep ública</PESSOA>,
<PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Jorge Sampaio</PESSOA>, diss e...
Caso o cargo seja descrito após o nome, aplica-se a mesma regra.
Certo: <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Jorge Sampaio</PESSOA >, <PESSOA
TIPO="CARGO">Presidente da Rep ública</PESSOA>, assinou...
Outros
Diminutivos, alcunhas, iniciais, nomes mitológicos e entidades religiosas são etiquetados nesta categoria.
Certo: <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Z é</PESSOA>.
Certo: <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">‘‘Iron’’ Tyson</PESSO A>.
Certo: <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">John (Jack) Reagan</PE SSOA>.
Certo: <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">JFK</PESSOA>.
Certo: <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Deus</PESSOA>.
EM que não são cargos, mas que referem uma pessoa individual, são para ser etiquetados como tal.
Certo: <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Vossa Excia</PESSOA>
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3.2 Tipo GRUPOIND
Esta categoria representa grupo de indivı́duos (do tipoINDIVIDUAL ) que não têm um nome “estático”
como grupo (ao contrário dos Beatles, por exemplo).
Certo: <PESSOA TIPO="GRUPOIND">Vossas Excias</PESSOA>.
Certo: O <PESSOA TIPO="GRUPOIND">Governo Clinton</PESSO A> foi a...
Certo: Foi em casa dos <PESSOA TIPO="GRUPOIND">Mirandas</ PESSOA>.
Certo: O governo de <PESSOA TIPO="GRUPOIND">Cavaco Silva< /PESSOA>
esteve presente na cerim ónia.
No caso de haver um grupo de pessoas discriminadas, deve-se etiqu tar cada um dos nomes em
separado. Na frase de exemplo “Os tenistas Carlos Guerra e António Gomes foram a Wimbledon”:
Certo: Os tenistas <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Carlos Guer ra</PESSOA>
e <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Ant ónio Gomes</PESSOA> foram a
Wimbledon.
Errado: Os tenistas <PESSOA TIPO="GRUPO">Carlos Guerra e A nt ónio
Gomes</PESSOA> foram a Wimbledon.
3.3 Tipo CARGO
O tipo CARGOdeve ser usado na referência de um posto que é ocupado por uma pessoa, mas que poderá
no futuro ser ocupado por outros indivı́duos. Ou seja, num dado contexto,CARGOpode representar
uma pessoa em concreto, mas através da referência ao seu cargo. Note-se que noutros casos a mesma
EM (que anotamos de qualquer maneira sempre da mesma forma, co o<PESSOA TIPO=¨CARGO¨>)
pode referir-se ao próprio cargo, que pode ser desempenhado por diferentes pessoas ao longo do tempo.
Exemplos:Papa, Ministro dos Neǵocios Estrangeiros, Rainha da Abisśınia.
Cargo associado a uma organizaç̃ao
Cargos que possuem na descrição uma organização, devemter apenas uma etiqueta<PESSOA
TIPO=¨CARGO¨> que abrange a organização.
Certo: O <PESSOA TIPO="CARGO">Presidente da ONU</PESSOA> foi...
Errado: O <PESSOA TIPO="CARGO">Presidente</PESSOA> da
<ORGANIZACAO>ONU</ORGANIZACAO> foi...
3.4 Tipo GRUPOCARGO
O tipo GRUPOCARGÓe análogo aoGRUPOIND, designando EM que referem um conjunto de pessoas,
através de um cargo.
Certo: os <PESSOA TIPO="GRUPOCARGO">Ministros dos Neg ócios
Estrangeiros da Uni ão Europeia</PESSOA>
3.5 Tipo GRUPOMEMBRO
Este tipo, que apenas não se chamaGRUPOpara salientar a sua relação com o tipoMEMBRO, abrange EM
que se referem a um conjunto de pessoas como membros de uma organização ou conceito semelhante (tal
como equipa ou seita).
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Certo: Os <PESSOA TIPO="GRUPOMEMBRO">Ḿormons</PESSOA> acreditam
no profeta John Smith.
Certo: Os <PESSOA TIPO="GRUPOMEMBRO">Genesis</PESSOA> deram um
concerto ontem.
Certo: O <PESSOA TIPO="GRUPOMEMBRO">BE</PESSOA> reuniu-se ontem.
Certo: O <PESSOA TIPO="GRUPOMEMBRO">FC Porto</PESSOA> jogou muito
bem e venceu o jogo.
Errado: O <ORGANIZACAO>FC Porto</ORGANIZACAO> jogou muit o bem e venceu
o jogo.
Certo: O <ORGANIZACAO>FC Porto</ORGANIZACAO> tem um est ádio...
Errado: O <PESSOA TIPO="GRUPOMEMBRO">FC Porto</PESSOA> tem um estádio.
3.6 Tipo MEMBRO
Nos casos onde um indivı́duo é mencionado pela organizaç˜ao que representa (e não um grupo), é marcado
com o tipoMEMBRO.
Certo: Ele foi abordado por um <PESSOA TIPO="MEMBRO">GNR</ PESSOA>
à paisana.
Certo: O <PESSOA TIPO="MEMBRO">Ḿormon</PESSOA> estava na sala ao lado.
No caso de entrevistas, quando o entrevistador é referenciado pelo nome da publicação, deve ser
etiquetado como<PESSOA TIPO=¨MEMBRO¨>:
Certo: <PESSOA TIPO="MEMBRO">Jornal Nacional</PESSOA> - O que sente
depois de ganhar o pr émio?
Errado: <ORGANIZACAO TIPO="EMPRESA">Jornal Nacional</O RGANIZACAO>
- O que sente depois de ganhar o pr émio?
Os próprios nomes s̃ao ABSTRACCAO
Quando o texto foca o nome e não a referência do próprio nome, esse nome (independentemente de se
referir a uma pessoa, animal, organização, etc.) é marcado omo<ABSTRACCAO TIPO=¨NOME¨>:
Certo: Dei-lhe o nome de <ABSTRACCAO TIPO="NOME">Jo ão Sem Medo
</ABSTRACCAO>.
Errado: Dei-lhe o nome de <PESSOA TIPO="INDIVIDUAL">Jo ão Sem Medo
</PESSOA>.
Certo: Uma organizaç ão suspeita denominada <ABSTRACCAO TIPO="NOME">




Este tipo pretende etiquetar as organizações relacionadas com a administração e governação de um
território, tal como ministérios, municı́pios, câmaras, autarquias, secretarias de estado (Exemplos:
Secretaria de Estado da Cultura, Brasil, Prefeitura de S̃ao Paulo, Câmara Municipal de Leiria). Inclui
também as organizações que têm a ver com a governação anı́vel internacional ou supra-nacional
(Exemplos:ONU, UE, etc.)
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Paı́ses ou territ́orios como organizaç̃ao
EM referentes a paı́ses, territórios, regiões autónomas ou mesmo territórios ocupados ou ex-colónias, po-
dem referir à organização, pelo que se deve usar as etiquetas<LOCAL TIPO=¨ADMINISTRATIVO¨>
ou<ORGANIZACAO TIPO=¨ADMINISTRACAO¨>, dependendo do contexto.
Certo: <ORGANIZACAO TIPO="ADMINISTRACAO">Moçambique< /ORGANIZACAO>
votou a favor na ONU.
Certo: <LOCAL TIPO="ADMINISTRATIVO">Moçambique</ORGA NIZACAO> faz
fronteira com a Tanz ânia.
Referências a minist́erios
A referência à entidade organizativa deve ser explı́cita, para ser considerada uma EM de categoria
ORGANIZACAO. No caso em que se refere a uma área de competência da organização, é uma
ABSTRACCAOde tipoDISCIPLINA e não umaORGANIZACAO.
Certo: O <ORGANIZACAO TIPO="ADMINISTRACAO">Minist ério do Ambiente
</ORGANIZACAO> gere a pol ı́tica ambiental.
Certo: O ministro do <ABSTRACCAO TIPO="DISCIPLINA">Ambie nte
</ABSTRACCAO> gere a pol ı́tica ambiental.
No seguinte caso, a vagueza da EM deve ser mantida (ORGANIZAÇ̃AOouABSTRACCAO)
Certo: O <ORGANIZACAO|ABSTRACCAO TIPO="ADMINISTRACAO|DISCIPLINA">
Ambiente</ORGANIZACAO|ABSTRACCAO> gere a pol ı́tica ambiental.
No caso da menção a Ministro com maiúscula, ambas as situações serão consideradas correctas.
Certo: O <PESSOA TIPO="CARGO">Ministro do Ambiente</PESS OA>
gere a pol ı́tica ambiental.
Certo: O ministro do <ABSTRACCAO TIPO="DISCIPLINA">Ambie nte</ABSTRACCAO>
gere a pol ı́tica ambiental.
Esta excepção tem a haver com o facto de escrever Ministro com maiúscula, no contexto apresentado,
está errado. As novas versões da colecção dourada estão etiquetadas de maneira a suportar erros como
este, sem penalizar os sistemas.
4.2 Tipo EMPRESA
Este tipo abrange organizações com fins lucrativos, como empresas, sociedades, clubes, etc. (Exemplos:
Boavista FC, Cı́rculo de Leitores, Livraria Barata, (discoteca)Kapital) em contextos em que são
mencionadas como tal.
Certo: O <ORGANIZACAO TIPO="EMPRESA">Boavista FC</ORGAN IZACAO>
contratou novos jogadores.
4.3 Tipo INSTITUICAO
Todas as organizações que não possuem fins lucrativos (n˜a sendo, portanto, empresas), nem um papel
directo na governação, são do tipoINSTITUICAO . Este tipo abrange instituições no sentido estrito,
associações e outras organizações de espı́rito cooperativo, universidades, colectividades, escolas ou
partidos polı́ticos (Exemplos:Associaç̃ao de Amizade Portugal-Bulgária, Universidade Federal do Rio




As EM de tipoSUBreferem-se a determinados sectores de uma organização, mas se autonomia para
ser considerada ela própria uma organização, tais como departamentos, secções, assembleias gerais,
comissões, comitês, secretarias, etc.
Certo: A sua queixa deve dirigir-se ao <ORGANIZACAO TIPO="S UB">
Departamento dos Alunos de Mestrado do IST</ORGANIZACAO>
Certo: A <ORGANIZACAO TIPO="SUB">Assembleia Geral da Empr esa
PTO</ORGANIZACAO> tem poder para reprovar o orçamento
proposto.
Nome da empresa incluı́do no SUB
No caso do nome da organização ser parte integrante do tipoSUB, este também faz parte da EM.
Certo: O <ORGANIZACAO TIPO="SUB">Departamento de Marketi ng da
General Motors</ORGANIZACAO>.
Errado: O <ORGANIZACAO TIPO="SUB">Departamento de Market ing da
<ORGANIZACAO TIPO=EMPRESA">General Motors
</ORGANIZACAO></ORGANIZACAO>.
Errado: O <ORGANIZACAO TIPO="SUB">Departamento de Market ing
</ORGANIZACAO> da <ORGANIZACAO TIPO=EMPRESA">General
Motors</ORGANIZACAO>.
Sucursais e filiais
No caso de sucursais, filiais, empresas em regime defranchising, etc, ou seja, onde haja autonomia
suficiente para as considerarmos uma organização autónoma, a EM deve ser classificada como uma
EMPRESA, e não umaSUB.
Certo: A <ORGANIZACAO TIPO=EMPRESA>VW Portugal</ORGANIZACAO> vai
lançar uma iniciativa.
Errado: A <ORGANIZACAO TIPO=SUB>VW Portugal</ORGANIZACA O> vai
lançar uma iniciativa.
Certo: A <ORGANIZACAO TIPO=EMPRESA>GM</ORGANIZACAO> disse à
<ORGANIZACAO TIPO=EMPRESA>GM Portugal</ORGANIZACAO> par
recolher ve ı́culos.
Embora a organização designada pela segunda EM tenha uma dependência explı́cita em relação à
designada pela primeira EM, a sua identificação sai do âmbito do tipoSUB, que pretende delimitar apenas
EM que são sectores dentro de uma organização.
Como tal, resumindo:
Certo: <ORGANIZACAO TIPO="EMPRESA">GM Portugal</ORGANI ZACAO>
Certo: <ORGANIZACAO TIPO="SUB">Departamento de Vendas da
GM</ORGANIZACAO>
Certo: A <ORGANIZACAO TIPO="INSTITUICAO">Faculdade de Ci ências
da Universidade de Lisboa</ORGANIZACAO>
Certo: A <ORGANIZACAO TIPO="INSTITUICAO">Universidade d e Lisboa
</ORGANIZACAO> recomendou à <ORGANIZACAO TIPO="INSTITUICAO">
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Faculdade de Ci ências</ORGANIZACAO>
Certo: A <ORGANIZACAO TIPO="SUB">Reprografia da Universi dade de
Lisboa</ORGANIZACAO> fecha às 16h.
Organizações dentro de cargos
Empresas incluı́das na descrição dos cargos de pessoas n˜a são para etiquetar.
Certo: O <PESSOA TIPO="CARGO">CEO da Microsoft</PESSOA> f oi a...
Errado: o <PESSOA TIPO="CARGO">CEO</PESSOA> da <ORGANIZACAO>
Microsoft</ORGANIZACAO> foi a...
5 Categoria TEMPO
As EM de tipoTEMPOnão devem conter palavras que não referem explicitamentea data ou a hora.
Textos comofinal de 1999, próximo dia 22, entre 14 e 18, meados de Agosto, u antes do dia 3, só
devem ter marcadas como EM, respectivamente,1999, 22, 14, 18, Agostoe 3.
A única excepção é para nomes de meses em português do Brasil, como já foi referido.
Note-se que, embora a idade de uma pessoa seja referida em anos (e, c mo tal, uma quantidade de
tempo), deve ser marcada como<VALOR TIPO=¨QUANTIDADE¨>e não como<TEMPO>, uma vez
que se refere a uma quantidade e não a uma localização tempral.
5.1 Tipo DATA
Referência a uma data
Inclui todas as referências a dias, mês e ano. Referências a mês e ano, ou só a ano, devem ser consideradas
de tipoDATAse, no contexto, a referência indica uma localização temporal única. Esta pode ter diferentes
granularidades (pode ser um dia ou vários meses).
Certo: Cam ões morreu em <TEMPO TIPO="DATA">1580</TEMPO>.
Certo: O EURO foi em <TEMPO TIPO="DATA">2004</TEMPO>.
Certo: No dia <TEMPO TIPO="DATA">24 de Agosto de 1976</TEMP O>.
Certo: Em <TEMPO TIPO="DATA">Agosto de 1976</TEMPO> foi a F inal da Taça.
Errado: Em <TEMPO TIPO="DATA">Agosto de 1976</TEMPO> houv e 54 suic ı́dios.
Certo: Em <TEMPO TIPO="PERIODO">Agosto de 1976</TEMPO> ho uve 54 suic ı́dios.
Certo: Em <TEMPO TIPO="DATA">1974</TEMPO> houve a Revoluc ¸ ão.
Errado: Em <TEMPO TIPO="DATA">1974</TEMPO> vendeu-se 200 .000 carros.
Certo: Em <TEMPO TIPO="PERIODO">1974</TEMPO> vendeu-se 2 00.000 carros.
Referência a duas datas
Referências a perı́odos de tempo através da data de inı́cio e da data do final, devem ser etiquetadas
com duas EM<TEMPO TIPO=¨DATA¨> separadas, e não com uma única etiqueta<TEMPO
TIPO=¨PERIODO¨> .
Certo: Entre <TEMPO TIPO="DATA">4</TEMPO> a <TEMPO TIPO=" DATA">6 de
Dezembro</TEMPO> há o Festival.
Errado: Entre <TEMPO TIPO="PERIODO">4 a 6 de Dezembro</TEM PO> h́a o
Festival.
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Aplicam-se as mesmas regras descritas no tipoDATA, para as horas.
Certo: Às <TEMPO TIPO="HORA">2h00</TEMPO> vou ao dentista.
Certo: Entre as <TEMPO TIPO="HORA">2h00</TEMPO> e as <TEMP O
TIPO="HORA">4h00</TEMPO> estou no dentista.
Referência a fusos hoŕarios
Horas com modificação referente a fusos horários devem abranger essa informação, uma vez que é parte
essencial para interpretar o tempo da ocorrência.
Certo: O atentado ocorreu às <TEMPO TIPO="HORA">13h, hora de
Lisboa</TEMPO>, e fez...
5.3 Tipo PERIODO
Engloba as EM que referem um intervalo de tempo contı́nuo e n˜ao repetido, com apenas um inı́cio e um
fim (Exemplos:Inverno, anos 80, século XIX, 1984, pós-25 de Abril, a Idade do Bronze). Note-se que a
mesma EM pode referir um perı́odo único ou cı́clico, ou uma dat :
Certo: Vou tr ês vezes a Londres no pr óximo <TEMPO TIPO="PERIODO">
Inverno</TEMPO>.
Certo: O <TEMPO TIPO="CICLICO">Inverno</TEMPO> em Oslo co stuma ser frio.
Certo: A Joana nasceu no <TEMPO TIPO="DATA">Inverno</TEMP O> passado.
Perı́odo referido como um acontecimento
É normal referir um determinado perı́odo de tempo através de um evento que decorreu durante esse
perı́odo. Um exemplo é aSegunda Guerra Mundial, que pode ser referenciada como o evento ou como
um perı́odo de tempo, sendo imprescindı́vel a análise do contexto da EM para definir a semântica correcta,
como se mostra nos seguintes exemplos:
Certo : Durante a <TEMPO TIPO="PERIODO">2 a Guerra Mundial</TEMPO>,
surgiram os primeiros avi ões a jacto.
Certo : A <ACONTECIMENTO TIPO="EFEMERIDE">2a Guerra Mundial
</ACONTECIMENTO> envolveu meio mundo.
A diferença é marcada pela expressãoDurante, que desde logo indica que a EM é para ser interpretada
como umPERIODO.




Semelhante ao caso descrito acima, há outras referênciasa perı́odos que são implı́citos a partir de diversas
EM que, à primeira vista, parecem pertencer a outras categorias semânticas, como é ilustrado abaixo. Por
exemplo, tome-se o caso de alguém que trabalhou na IBM e depois passou a trabalhar para a Sun. A sua
menção à IBM na seguinte frase refere-se ao perı́odo no qual esteve lá empregado.
Certo: Depois da <TEMPO TIPO="PERIODO">IBM</TEMPO>, fui t rabalhar
para a <ORGANIZACAO TIPO="EMPRESA">Sun</ORGANIZACAO>
Da mesma forma, no contexto de um pessoa que foi trabalhador no navio D. Luı́s, este deve ser
anotado comoTEMPO.
Certo: Depois do <TEMPO TIPO="PERIODO">D. Lu ı́s</TEMPO>, fiquei
desempregado.
5.4 Tipo CICLICO
Compreende perı́odos recorrentes, quando empregues como tal (Natal, 1ode Janeiro, Páscoa).
Há que ter atenção que uma dada EM da categoriaTEMPOpode ter quase sempre duas interpretações:
No dia 6 de Novembro comemora-se...
No dia 6 de Novembro vai haver uma greve...
No primeiro caso, como acontece todos os anos, é<TEMPO TIPO=¨CICLICO¨> . No segundo
caso, é<TEMPO<TEMPO TIPO=¨DATA¨>, porque se refere a um único dia.
6 Categoria ACONTECIMENTO
Esta categoria abrange acontecimentos que são únicos e, de uma maneira geral, irrepetı́veis
(EFEMERIDE), e outros cujo significado se reduz a designar um certo conjunto de actividades e de
acções:ORGANIZADO(com sub-partes) eEVENTO(indivisı́vel).
6.1 Tipo EFEMERIDE
Acontecimento ocorrido no passado e não repetı́vel tal como o25 de Abril, o11 de Setembro, a2a Guerra
Mundial.
Certo: A <ACONTECIMENTO TIPO="EFEMERIDE">Revoluç ão Francesa
</ACONTECIMENTO> mudou a Europa.
Certo: O <ACONTECIMENTO TIPO="EFEMERIDE"> caso Whitaker
</ACONTECIMENTO> abalou a Grã-Bretanha.
6.2 Tipo ORGANIZADO
Acontecimento multifacetado, que poderá durar vários dias, e geralmente conter váriosEVENTO.
Exemplos são aCopa, o Euro 2004, osJogos Oĺımpicos, o Festival de Jazz do Estoril.
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Acontecimentos períodicos
Quando o acontecimento em questão é um evento periódico,distinguido pelo ano do acontecimento ou
pelo seu local, estes (data ou local) devem ser incluı́dos naetiqueta de acontecimento.
Certo: <ACONTECIMENTO TIPO="ORGANIZADO">Jogos Ol ı́mpicos de
2004</ACONTECIMENTO>
Certo: <ACONTECIMENTO TIPO="ORGANIZADO">Jogos Ol ı́mpicos de
Atenas</ACONTECIMENTO>
Errado: <ACONTECIMENTO TIPO="ORGANIZADO">Jogos
Ol ı́mpicos</ACONTECIMENTO> de <TEMPO TIPO="DATA">2004</TE MPO>
Errado: <ACONTECIMENTO TIPO="ORGANIZADO">Jogos Ol ı́mpicos
</ACONTECIMENTO> de <LOCAL TIPO="ADMINISTRATIVO">Atenas</LOCAL>.
6.3 Tipo EVENTO
Acontecimento pontual, organizado ou não, tal comoBenfica-Sporting, Chico Buarque no Coliseu,
Buziñao na Ponte.
Diferenças entre ORGANIZADO e EVENTO
Um bom exemplo da separação entre os tiposORGANIZADOe EVENTOé o Euro’2004, que foi um
acontecimentoORGANIZADO, que incluiu váriosEVENTOs (jogos, festas, conferências, etc).
Quando se diz que um evento pode ser organizado ou não, dá-se o exemplo de um jogo de futebol
(organizado) ou de uma manifestação popular espontânea(não organizada).
Note-se o caso apresentado,Chico Buarque no Coliseu, onde a combinação de umaPESSOAnum
determinadoLOCALproduz umEVENTO, e como tal, deve ser etiquetado como tal, e não como duas EM
distintas.
7 Categoria COISA
Esta categoria abrange coisas podem ser únicas e referenciadas como um item (OBJECTO), podem
referir substâncias sem forma ou feitio determinado (SUBSTANCIA), podem representar uma categoria
especı́fica que descreve uma população de objectos (CLASSE), ou pode abranger EM cujo significado é
um conjunto de objectos, discriminados a partir de uma propriedade comum, e que instancia uma classe
de objectos (MEMBROCLASSE)
7.1 Tipo OBJECTO
Refere um objecto ou construção em particular, referido por um nome próprio. Inclui planetas, estrelas,
cometas e sóis. Também pode conter objectos especı́ficos.
Certo: A fragata <COISA TIPO="OBJECTO">D. Lu ı́s</COISA> atracou ontem.
Certo: Compr ámos uma casa ao p é do chal é <COISA TIPO="OBJECTO">
Sonho Perfeito</COISA>.




Refere substâncias elementares que não se podem considerar objectos, por não serem contáveis (por
exemplo,Paracetamol, H2O).
Certo: O <COISA TIPO="SUBSTANCIA">DNA</COISA> é um poço de enigmas.
Certo: O m édico disse que tenho falta de vitamina <COISA
TIPO="SUBSTANCIA">D</COISA>.
7.3 Tipo CLASSE
Este tipo, que, convém salientar, junto comMEMBROCLASSE, é análogo à distinção feita na categoria
PESSOAentreGRUPOMEMBROe MEMBRO(CLASSE⇐⇒ GRUPOMEMBROe MEMBROCLASSE⇐⇒
MEMBRO), representa classes de objectos que têm um nome e, como tal, dão origem a uma EM (Exemplos:
contador Geiger, flauta de Bisel, PC, SCSI, PDF).
Certo: A FCCN exige relat órios em folhas <COISA TIPO="CLASSE">A4</COISA>.
Certo: Os m óveis <COISA TIPO="CLASSE">Lu ı́s XV</COISA> s ão muito raros.
Muitas vezes, uma EM deste tipo refere o ’inventor’ da classe(ex mplo: lâmpada de Edison). O
determinante deve ser incluı́do, para enfatizar essa semântica.
Certo: p êndulo <COISA TIPO="CLASSE">de Foucault</COISA>.
Errado: p êndulo de <COISA TIPO="CLASSE">Foucault</COISA>.
“Consumı́veis” tais comopast́eis de Beĺem, bolas de Berlim, Tiramisu de chocolate, vinho de Set́ubal
(num contexto de tipo de vinho, e não como oriundo de um local) também são para ser etiquetados como
<COISA TIPO=¨CLASSE¨> (ou tipoSUBSTANCIA, dependendo de serem contáveis ou não).
Certo: Receitas de <COISA TIPO="CLASSE">Bacalhau à Br ás</COISA>.
Certo: Adoro bolas <COISA TIPO="CLASSE">de Berlim</COISA >.
Certo: Os past éis <COISA TIPO="CLASSE">de Bel ém</COISA> t êm muita fama.
7.4 Tipo MEMBROCLASSE
Este tipo abrange EM referentes a uma instanciação de classes, ou seja, objectos determinados que são
referidos através da classe a que pertencem. Inclui produtos comercializados, e que são referidos por uma
marca ou por uma empresa.
No exemplo “Eu gosto de comer Corn Flakes ao pequeno almoço”, estamos a referir-nos a uma série
de produtos comerciais que representam uma classe de objectos (neste caso, cereais de pequeno almoço),
mas quando dizemos “Os Corn Flakes de hoje estavam horrı́veis” referimo-nos a uma instância particular.
Certo: O meu <COISA TIPO="MEMBROCLASSE">Fiat Punto<COISA > foi
à revis ão.
Certo: O <COISA TIPO="MEMBROCLASSE">MS Word 2003</COISA> da
Cristina rebentou hoje.
Note-se que, nos casos seguintes, estamos a referir-nos àCLASSEe não a um membro.
Certo : As consolas <COISA TIPO="CLASSE" MORF="F,P">Mega
Drive</COISA> s ão compat ı́veis com ...
Certo : Os <COISA TIPO="CLASSE" MORF="M,P">Fiat Punto</CO ISA>
t êm bons trav ões.
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8 Categoria LOCAL
A categoriaLOCALabrange todas as referências a sı́tios especı́ficos.
8.1 Tipo CORREIO
O tipo CORREIOabrange todas as referências a locais com indicações completas, tais como moradas,
números de salas, salas de cinema (Exemplos:Sala 6, Caixa Postal 2400, Rua da Escola 15B).
Referências que não incluam endereços completos, ou cuja intenção não é facultar uma morada completa,
devem ser do tipoALARGADOe nãoCORREIO.
Abrangência do tipo CORREIO
Ao assinalar um<LOCAL TIPO=¨CORREIO¨>, deve-se incluir todos os locais inerentes à referência
da localização exacta.
Certo: <LOCAL TIPO="CORREIO">Rua Augusta, n o 5 - Lisboa</LOCAL>.
Errado: <LOCAL TIPO="CORREIO">Rua Augusta, n o 5</LOCAL> - <LOCAL
TIPO="ADMINISTRATIVO">Lisboa</LOCAL>
8.2 Tipo ADMINISTRATIVO
Identifica localizações que foram criadas e/ou delimitadas pelo Homem. Inclui paı́ses, bairros, regiões
geopolı́ticas, entre outros. Exemplos:Rio de Janeiro, Alentejo, Bairro dos Anjos, Ásia Menor, Regĩao
Autónoma dos Açores, Jardim das Amoreiras, Médio Oriente, América Latina, África, Páıses de Leste.
Não incluir os prefixos
Não se deve incluir a referência ao tipo de local, caso haja, como são os exemplos distrito, concelho,
aldeia, vila, cidade, bairro, região, etc (excepção feita se estas referências tiverem pelo menos uma letra
maiúscula).
Certo: vou para a cidade de <LOCAL TIPO="ADMINISTRATIVO">V iseu</LOCAL>.
Errado: vou para a <LOCAL TIPO="ADMINISTRATIVO">cidade de Viseu</LOCAL>.
Certo: vou para a <LOCAL TIPO="ADMINISTRATIVO">Cidade de V iseu</LOCAL>.
Locais dentro de organizaç̃oes
Não há necessidade de colocar um<LOCAL TIPO=¨ADMINISTRATIVO¨> dentro de
ORGANIZACAO. Aliás, já tornámos explı́cito, acima, que não deve haver encaixe de EM dentro
de EM.
Certo: <ORGANIZACAO>Câmara Municipal de Braga</ORGANIZACAO>.
Errado: <ORGANIZACAO>Câmara Municipal de <LOCAL>Braga</LOCAL>
</ORGANIZACAO>.
’Locais’ referidos como administração
Nomes de paı́ses, cidades, entre outros, designam locais... mas há casos em que a referência ao local é
implı́cita ao seu Governo, ou seja, uma EM de categoriaORGANIZACAOe de tipoADMINISTRACAO.
16
Certo: <ORGANIZACAO TIPO="ADMINISTRACAO">Portugal</OR GANIZACAO>
condenou a acç ão da <ORGANIZACAO TIPO="ADMINISTRACAO">
Indon ésia</ORGANIZACAO>.
Errado: <LOCAL TIPO="ADMINISTRATIVO">Portugal</LOCAL> condenou a
acç ão da <LOCAL TIPO="ADMINISTRATIVO">Indon ésia</LOCAL>.
8.3 Tipo GEOGRAFICO
Indica localizações de geografia fı́sica que apenas forambaptizadas (e não construı́das) pelo Homem.
Não incluir os prefixos
Não se deve incluir o tipo de acidente geográfico, ou seja, rferências como rio, serra, mar, penı́nsula,
entre outras, exceptuando se estas contiverem pelo menos uma letra maiúscula.
Certo: Vou ao estu ário do <LOCAL TIPO="GEOGRAFICO">Douro</LOCAL>.
Certo: Vou ao estu ário do rio <LOCAL TIPO="GEOGRAFICO">Douro</LOCAL>.
Errado: Velejo no <LOCAL TIPO="GEOGRAFICO">rio Douro</LO CAL>.
Certo: Velejo no <LOCAL TIPO="GEOGRAFICO">Rio Douro</LOC AL>.
8.4 Tipo VIRTUAL
O tipo VIRTUAL engloba locais como a Internet, e números de telefone ou de fax, etc., desde que
contenham ou algarismos ou letras maiúsculas. URLs ou ender ços de correio electrónico não são nunca
considerados como EM. Também abrange locais de publicaç˜ao, referidos pelos nomes dos meios de
comunicação social.
Não incluir os prefixos
Só se deve etiquetar os números de telefone, nunca o que os pr cede!
Certo: V ê o meu sı́tio na <LOCAL TIPO="VIRTUAL">Internet</LOCAL>.
Certo: Tel: <LOCAL TIPO="VIRTUAL">(096)347845 4563</LOC AL>.
Errado: <LOCAL TIPO="VIRTUAL">Tel: (096)347845 4563</LO CAL>.
Referência a local de publicaç̃ao
Quando o local referido é um sı́tio abstracto que pode não corresponder a um local fı́sico (como é exemplo
um programa ou uma série de televisão ou de rádio), ou é mencionado na função de ’alojamento’ de um
item (como uma notı́cia de um jornal), a EM deve ser classificada como do tipoVIRTUAL:
Certo: Podes ler o meu artigo no <LOCAL TIPO="VIRTUAL">Jorn al de
Not ı́cias</LOCAL>.
Certo: No <LOCAL TIPO="VIRTUAL">Di ário de Not ı́cias</LOCAL> de
hoje, vinha referido...
Neste último caso, a interpretação certa é o local onde estão as notı́cias (que neste caso, pode ou não




Deve conter referências a locais que não estão nas categori s acima, mas que referem um determinado
sı́tio fı́sico, como é o exemplo de pontos de encontro em edifı́cios, bares, hotéis, praças, centros de
congressos, restaurantes, etc. (Exemplo: Centro Comercial Amoreiras).
’Organizações’ referidas como LOCAL
Frequentemente, hotéis e centros de congressos são referenciados como sı́tios de ponto de encontro ou
onde ocorrem eventos. Neste caso, nesse contexto essas EM s˜aoLOCALde tipoALARGADO.
Certo: O Congresso decorrer á no <LOCAL TIPO="ALARGADO">Hotel Beta
</LOCAL> e durar á...
Errado: O Congresso decorrer á no <ORGANIZACAO TIPO="EMPRESA">Hotel Beta
</ORGANIZACAO> e durar á...
Certo: O <ORGANIZACAO TIPO="EMPRESA">Hotel Beta</ORGANI ZACAO> emprega
500 funcion ários...
Errado: O <LOCAL TIPO="ALARGADO">Hotel Beta</LOCAL> empr ega 500
funcion ários...
Esta regra, aliás, aplica-se a todas as EM originalmente deoutras categorias, sempre que no contexto
remetam para um local concreto, como no seguinte exemplo de um ponto de encontro:
Certo : Encontramo-nos debaixo da <LOCAL TIPO="ALARGADO"> Torre Eiffel
</LOCAL>.
Diferença entre ALARGADO e CORREIO
No caso de se referir uma rua, avenida ou praça como um local onde correu ou está localizada qualquer
coisa, mas não como se de uma morada ou endereço se tratasse, é um<LOCAL TIPO=¨ALARGADO¨>.
Certo: Ex: O inc êndio foi na <LOCAL TIPO="ALARGADO">Rua do Padr ão</LOCAL>.
Errado: O inc êndio foi na <LOCAL TIPO="CORREIO">Rua do Padr ão</LOCAL>.
Certo: Eu deixei o carro na <LOCAL TIPO="ALARGADO">Praça d a Alegria</LOCAL>.
Certo: Eu moro na <LOCAL TIPO="CORREIO">Praça da Alegria, no 7</LOCAL>.
Errado: Eu moro na <LOCAL TIPO="ALARGADO">Praça da Alegri a, n o 7</LOCAL>.
Diferença entre GEOGRAFICO e ADMINISTRATIVO
Fazemos uma diferença clara entre acidentes geográficos (naturais, objecto de estudo da geografia
fı́sica) e localizações de geografia humana. Amazónia éum local GEOGRAFICO, Brasil é um local
ADMINISTRATIVO. Nos casos em que existe uma coincidência exacta, como é o caso de por exemplo a
Islândia, usa-se o tipoADMINISTRATIVO.
9 Categoria OBRA




Obras das quais há muitos exemplares, o nome representa o original a partir do qual se fazem as
reproduções (”Turn it on again”, ” Olhai os Ĺırios do Campo”, ” E Tudo o Vento Levou”, ”Sinfonia em si
bemol”, de Carlos Seixas, Bı́blia).
Certo: O álbum de música rock mais famoso é o
’<OBRA TIPO="REPRODUZIDA">Achtung Baby</OBRA>’.
9.2 Tipo ARTE
Obras ou objectos das quais há um exemplar único, tais comoT rre Eiffel, Guernica, Cristo-Rei, Capela
Sistina, Igreja da Luz, Ponte da Arŕabida.
Certo: O <OBRA TIPO="ARTE">Mosteiro dos Jer ónimos</OBRA> é o expoente
ḿaximo do estilo manuelino.
’Arte’ tamb ém como LOCAL
De reparar que, no caso anterior, onde a EM se refere a certos edifı́cios ou monumentos, o seu contexto
pode ser a sua localização ou a obra em si. (Por exemplo,Igreja da Luz– LOCALouOBRA?).
Certo: A <OBRA TIPO="ARTE">Igreja da Luz</OBRA> tem um esti lo único.
Certo: Encontramo-nos amanh ã ao p é da <LOCAL TIPO="ALARGADO">Igreja
da Luz</LOCAL>.
9.3 Tipo PUBLICACAO
Este tipo abrange obras escritas não referidas pelo nome, tais como citações de livros, artigos, decretos,
directivas, entre outros. A etiqueta deve abranger todas aspal vras relacionadas com a publicação,
inclusivé nomes de editoras e/ou locais da publicação (Exemplos:Maia et al. (2004), Santos & Sarmento
(2003:114), Mota (op.cit.), Decreto Lei 254/94).
Certo: O <OBRA TIPO="PUBLICACAO">Decreto Lei n o 31/3 de 2005</OBRA>
diz que isso é proibido.
Certo: Os resultados foram semelhantes aos produzidos por < OBRA
TIPO="PUBLICACAO">(Santos et al, 2005)</OBRA>.
Citações a publicaç̃oes no texto
O tipoPUBLICACAOengloba apenas produtos literários que são referidos porcitações no texto. Quando
se refere uma obra conhecida, é usada o tipoREPRODUZIDA.
Certo: <OBRA TIPO="REPRODUZIDA">Os Lus ı́adas</OBRA> descrevem
a odisseia dos portugueses.
Certo: <OBRA TIPO="PUBLICACAO">Cam ões(1554)</OBRA> diz que...
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Referênciasà obra ou estilo de um autor
Quando se refere a obra de um autor pelo nome do autor, menciona d um estilo ou a totalidade
do seu trabalho, deve-se marcar como<ABSTRACCAO TIPO=¨OBRA1">, e não como<PESSOA
TIPO=¨INDIVIDUAL¨> ou<OBRA TIPO=¨PUBLICACAO¨>.
Certo: Em <ABSTRACCAO TIPO="OBRA">Cam̃oes</ABSTRACCAO>, as musas s ão
gregas.
10 Categoria ABSTRACCAO
Esta categoria exprime uma quantidade de ideias que são mencionadas por um nome próprio em
português, que nos parecem também relevantes para um siste a de REM.
A categoria engloba áreas do conhecimento e práticas (DISCIPLINA ), estados e funções (ESTADO),
correntes de pensamento e facções (ESCOLA), planos e projectos (PLANO), marcas (MARCA), ideias
abstractas (IDEIA ) e os próprios nomes (NOME).
10.1 Tipo DISCIPLINA
Engloba disciplinas cientı́ficas, teorias, tecnologias e práticas, tais comoInteligência Artificial,
Neurofisiologia, Teoria da Relatividade, GSM, Tai-Chi, Futebol de 5, Java.
Também inclui especialidades e áreas de governação, qundo citadas como tal (pasta dos Negócios
Estrangeiros, ministro/secretário de Estado do Interior).
Certo: O Dr. Silva foi demitido da pasta da <ABSTRACCAO
TIPO="DISCIPLINA">Economia</ABSTRACCAO>.
Certo: Este programa foi escrito em <ABSTRACCAO
TIPO="DISCIPLINA">Java</ABSTRACCAO>.
10.2 Tipo ESTADO
Engloba estados fı́sicos, condições ou funções, tais como doença de Alzheimer, AIDS, sindroma de
Chang, Sistema Nervoso Central. As EM de tipoESTADOdevem incluir os prefixos que os tornam
estados no seu contexto (por exemplo,mal de, estado de, doença de, śındroma de), mesmo que
apresentem minúscula.
Certo: As vacas podem apanhar a <ABSTRACCAO TIPO="ESTADO">
doença de Creutzfeldt-Jakob</ABSRACCAO>.
Errado: As vacas podem apanhar a doença de <ABSTRACCAO
TIPO="ESTADO">Creutzfeldt-Jakob</ABSTRACCAO>.
10.3 Tipo ESCOLA
Compreende escolas, modas, facções, seitas, entre outros. Exemplos sãoBarroco, Renascimento,
Bushismo, Testemunhas de Jeová, Darwinismo.




Compreende referências a marcas de produtos e raças de animais. Esta categoria pretende identificar as
marcas como um conceito abstracto, como é o caso de a menção a uma marca sugerir credibilidade ou
desconfiança.
Certo: O meu c ão é um <ABSTRACCAO TIPO="MARCA">Rotweiller</ABSTRACCAO>.
Certo: A <ABSTRACCAO TIPO="MARCA">Vista Alegre</ABSTRAC CAO> é
reputad ı́ssima no estrangeiro.
Certo: Os <ABSTRACCAO TIPO="MARCA">Toyota</ABSTRACCAO> inspiram confiança.
Errado: O Jo ão vende <ABSTRACCAO TIPO="MARCA">Toyotas</ABSTRACCAO>.
Certo: O Jo ão vende <COISA TIPO="MEMBROCLASSE">Toyotas</COISA>.
Note-se que, no último caso, a EMToyota, que foi classificada como<COISA
TIPO=¨MEMBROCLASSE¨>, refere os produtos, e não a marca.
10.5 Tipo PLANO
Abrange medidas polı́ticas, administrativas e/ou financeiras, assim como projectos ou acordos, que são
designadas por um nome único (Plano Marshall, Orçamento Larou, Rendimento Ḿınimo Garantido).
Certo: O <ABSTRACCAO TIPO="PLANO">Pacto de Vars óvia</ABSTRACCAO>
proibiu o com ércio da Pol ónia com o Ocidente.
O exemplo anterior consideraPacto de Varśovia no seu contexto de acordo ou medida polı́tica. No
entanto, o mesmo nome pode definir umaORGANIZACAOou, até, uma efeméride:
Certo: Os pa ı́ses do <ORGANIZACAO TIPO=ADMINISTRACAO>Pacto de
Vars óvia</ORGANIZACAO> desenvolveram uma pol ı́tica comum.
Certo: O <ACONTECIMENTO TIPO="EFEMERIDE">Pacto de Vers óvia
</ACONTECIMENTO> comemora 40 anos de idade.
10.6 Tipo IDEIA
As ideias ou ideais são muitas vezes EM que representam conceit s abstractos, mas que são normalmente
referenciados por outros conceitos mais concretos, como éo ex mplo de:
Certo: A honra da <ABSTRACCAO TIPO="IDEIA">França</ABST RACCAO>
estava em jogo.
Neste exemplo, o conceito abstracto é a honra, retirado a partir d referênciaFrança.
A candidatura para a <ABSTRACCAO|ORGANIZACAO TIPO="IDEIA |ADMINISTRACAO">
Presid ência da Rep ública</ABSTRACCAO|ORGANIZACAO>
Neste caso, pode-se interpretar Presid̂encia da Reṕublica (note-se que não é umCARGO, CARGOseria
Presidente da Reṕublica) como uma organização, mas também pode-se interpretar aEM como uma
referência a um órgão de poder, um conceito mais abstracto do que aORGANIZACAO.
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10.7 Tipo NOME
Por vezes uma dada EM está a representar apenas o nome, e comotal deve ser identificada como um
NOME.
Certo: Achei um c ão. Vou dar-lhe o nome de <ABSTRACCAO TIPO="NOME">
Bobi</ABSTRACCAO>.
Certo: O magnata criou uma empresa chamada <ABSTRACCAO TIPO ="NOME">
Cauca7</ABSTRACCAO>.
10.8 Tipo OBRA
Quando a referência a um autor pressupõe um estilo artı́stico ou o seu trabalho artı́stico, deve ser de
categoria<ABSTRACCAO TIPO=¨OBRA¨>:
Certo: Em <ABSTRACCAO TIPO="OBRA">Cam̃oes</ABSTRACCAO>, as musas
são gregas.
11 Categoria VALOR
Valores, como o nome indica, podem referir-se a quantidadesbsolutas ou relativas (QUANTIDADE),
designar dinheiro (MOEDA) ou classificações desportivas, ordinais normais e outras (CLASSIFICACAO).
Os itens numéricos a marcar ordem no texto não são considerados EM.
Quando há uma referência a um intervalo de valores, os seuslimites devem ser etiquetados como duas
EM distintas, e não como uma única EM, como ilustra o caso abaixo:
Certo: Entre <VALOR TIPO="QUANTIDADE">7</VALOR> a
<VALOR TIPO="QUANTIDADE">10 metros</VALOR>.
Errado: Entre <VALOR TIPO="QUANTIDADE">7 a 10 metros</VAL OR>.
11.1 Tipo CLASSIFICACAO
Engloba valores que traduzem classificação, ordenaçãoou pontuação (Exemplos:2-0, 15’, 3a).
Enumerações de parágrafos, tópicos e outras secçõesnã devem ser etiquetados.
Tempos como medida de classificaç˜ o
No exemplo anterior, a EM15’ só é uma classificação quando designa um tempo pelo qual se mede uma
dada competição:
Certo: 1 o lugar - Ferrari, com o tempo de <VALOR
TIPO="CLASSIFICACAO">3’ 57’’</VALOR>.
Errado: O golo foi apontado aos <VALOR TIPO="CLASSIFICACAO ">14’</VALOR>
por Deco.




Muitas vezes, os números também pertencem a classificaç˜oes, e como tal, devem ser etiquetados como
tal.
Certo: Classificaç ão: <VALOR TIPO="CLASSIFICACAO">1 o</VALOR> FC Porto,
<VALOR TIPO="CLASSIFICACAO">89</VALOR> pontos.
Números ordinais de eventos organizados
Expressões numéricas incluı́das no nome de um evento ou deum cargo não são de categoriaVALOR,
como ilustram os seguintes exemplos:
Certo: Vai abrir a <ACONTECIMENTO>6 a Exposiç ão Mundial de Cinema
<ACONTECIMENTO>.
Errado: Vai abrir a <ACONTECIMENTO><VALOR TIPO="CLASSIFI CACAO">
6a</VALOR> Exposiç ão Mundial de Cinema<ACONTECIMENTO>.
Certo: <PESSOA TIPO="CARGO" MORF="M,S">33 o Governador da
Calif órnia</PESSOA>.
Errado: <VALOR TIPO="CLASSIFICACAO">33 o</VALOR> <PESSOA
TIPO="CARGO" MORF="M,S">Governador da Calif órnia</PESSOA>.
Graus escolares e acad́emicos
Classificações referentes a anos escolares não devem seretiquetados. Esta norma estende-se a graus
académicos (Mestrado, Licenciatura, etc).
Certo: Reprovei na 4 a classe.
Errado: Reprovei na <VALOR TIPO="CLASSIFICACAO">4 a</VALOR> classe.
Certo: Tenho Mestrado em <ABSTRACCAO TIPO="DISCIPLINA">P ecu ária
</ABSTRACCAO>.
11.2 Tipo MOEDA
Abrange valores monetários (Exemplos:300$00, $US 15, £39, Cr 500, 50 contos, 30 milhões de
cruzeiros). A etiqueta deve abranger a unidade monetária, mesmo que esta steja em minúsculas.
Certo: O carro custou-me <VALOR TIPO="MOEDA">20000 euros< /VALOR>.
Errado: O carro custou-me <VALOR TIPO="MOEDA">20000</VAL OR> euros.
11.3 Tipo QUANTIDADE
Engloba percentagens, números soltos, e, caso uma quantidade enha unidades, a própria unidade. Não
engloba unidades monetárias, já abrangidas pelo tipoMOEDA. Exemplos:15 m, 30 kg, 50 mm, 1,4 kHz,
27o C, 23%, 2.500, pH 2,5.
Por unidades entendem-se as usadas para medir propriedadescomo distância, tempo, luz, área,
volume, peso, massa, etc, e não objectos que sejam contados. Como tal, em6 pessoasou 9 folhas de
papel, pessoas e folhas de papel não são para ser incluı́das na etiqueta.
As unidades podem ser complexas, como em23 metros quadrados, 9m x 6m, 3 Bar, 4 quilos por
metro ćubico. Toda a especificação da quantidade é para ser incluı́da na EM.
Embora exista uma categoriaTEMPO, esta não abrange evidentemente referências a quantidades e
tempo, como ilustra o seguinte exemplo:
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Certo: Eu tenho <VALOR TIPO="QUANTIDADE">19 anos</VALOR> .
Errado: Eu tenho <VALOR TIPO="QUANTIDADE">19</VALOR> ano s.
12 Categoria VARIADO
Esta etiqueta deve abranger outras referências que são relevantes e que cumpram as regras definidas acima
para serem consideradas EM, mas que não são abrangidas nasoutras categorias.
Exemplos (não exaustivos) são prémios, fenómenos naturais ou papéis de teatro (prémio Valmor,
tufão El Niño, voo 714, Rei Lear).
Para simplificar a forma de processar a classificação semântica no HAREM, a categoriaVARIADO
deve ser obrigatoriamente expressa com o tipoOUTRO.
Certo: Eu recebi o <VARIADO TIPO="OUTRO">Pr émio Camões</VARIADO> o
ano passado.
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A Palavras em minúscula consideradas como parte integrante de
EM
categoria PESSOA
senhor, senhora, doutor, doutora, padre, cónego, deputado, chanceler, lorde, subprocurador-
geral, presidente, rei, rainha, miss, major, comandante, capitão, brigadeiro, seu, tio, irm̃a,
irmão, mana, mano, prima, primo, avô, av́o, pai, m̃ae
categoria TEMPO
janeiro, fevereiro, março, abril, maio, junho, julho, agost , setembro, outubro, novembro,
dezembro, śeculo, anos
categoria LOCAL (tipo ALARGADO)
número, no, sala,abreviaturas de nomes de meses ligados por barra (para indicr o volume
de uma revista, por exemplojan./dez.)
categoria ABSTRACCAO (tipo ESTADO)
doença, mal, sindroma, estado
categoria ABSTRACCAO (tipo NOME)
Todos os casos descritos em categoria PESSOA.
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da Universidade de Lisboa, Outubro 2006.
[11] Diana Santos, Nuno Cardoso, Nuno Seco e Rui Vilela. “Breve introdução ao HAREM”. Em
Diana Santos e Nuno Cardoso, editores,HAREM, a primeira avaliaç̃ao conjunta de sistemas de
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